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S I N O P S E 

E m casa de vegetação, utilizando vasos de barro com capacidade para 0,6, 
6 e 10 kg, pesquisou-se a influência das épocas de corte, para estudo da ação do 
nitrogênio, do fósforo e do potássio, no desenvolvimento e produção do trigo 
(Triticum aestivum L . ) . O vaso de maior capacidade serviu de base para as 
comparações com os de menores volumes. As colheitas foram efetuadas aos 30, 
60, 90 e 120 dias (produção de grãos) . Foi utilizado um Latossolo Vermelho-
-Escuro, nos quais empregaram-se os t ra tamentos : N 0 P 0 K 0 , N 0 P 1 K 1 , N 1 P 0 K 1 . 
N 1 P 1 K 0 , e N 1 P 1 K 1 . 

Os dados obtidos permitiram observar que em vasos de 0,6 kg é possível 
estudar a ação do nitrogênio e do fósforo, colhendo-sc as plantas aos 60 dias. 
E m vasos de 6 kg pode-se estudar o efeito do fósforo já aos 30 dias após a germi­
nação, e o do nitrogênio e o do potássio, somente a partir dos 60 dias. Nos vasos 
de 10 kg observou-se que tanto na colheita do material verde como na de grão, 
as respostas aos nutrientes foram excelentes. 

1 — INTRODUÇÃO 

A literatura é vasta em trabalhos experimentais em que se 
mede a ação dos nutrientes pela produção de massa verde pelas 
plantas. Varia bastante o tamanho dos vasos utilizados em expe­
rimentos — desde 100 g, como o utilizado por Neubauer e citado 
por Vandecaveye (6), até 60 kg (4) . 

(1) Recebido para publicação em 2 de abril de 1973. 
(2) Com bolsas de suplementação do CNPq. 



McClung e colaboradores (5) conduziram ensaios para o es­
tudo do enxofre em vasos de três tamanhos, concluindo que as 
variações de volume não alteraram fundamentalmente a resposta 
da planta a esse nutriente, embora as quantidades de matéria seca 
aumentassem com o volume dos vasos. Por outro lado Armiger e 
colaboradores (1) estudaram vários tamanhos de vasos em cultu­
ras de alfafa, verificando que o seu desenvolvimento foi bastante 
influenciado pelo volume de solo neles contido. 

Quanto à colheita, pode ser feita desde alguns dias após a 
germinação (6) até o período que coincide com o final do ciclo 
vegetativo da planta (2). Analisando as curvas de absorção de 
nutrientes pela cultura do trigo (3), verifica-se que o nitrogênio e 
o potássio são absorvidos com maior intensidade somente a partir 
dos 50 dias após a germinação, e o fósforo, continuadamente, du­
rante todo o ciclo da cultura. 

Este trabalho foi realizado com a finalidade de estudar a in­
fluência do volume de solo contido em vasos e das épocas de corte 
das plantas em experimentos de trigo conduzidos em casa de 
vegetação, na ação dos nutrientes nitrogênio, fósforo e potássio. 

2 — MATERIAIS E MÉTODOS 

No ensaio utilizaram-se vasos de barro vitrificados interna­
mente, com capacidade para 0,6, 6 e 10 kg de terra. Empregou-se 
um Latossolo Vermelho-Escuro, retirado dos 20 cm superficiais, 
no município de Itapetininga. O solo foi seco, homogenizado e 
passado através de peneira de 2 mm de malha. Suas caracterís­
ticas químicas foram: 

pH 5,10 
C% 2,70 
P O 4

3 - 0,01 o 
K + 0,24 O 
Ca 2 + + Mg 2 + 0,70 (3) 
AP+ 1,70 O 

(3) e .mg/ioo ml de solo. 



Os tratamentos utilizados, com três repetições, foram os se­
guintes: 

N„P0Ko 
N„P1K1 

NxPoK, 

N a P ^ o 

N.P.K, 

Os níveis de N, P 2 0 5 e K,0 foram, respectivamente, de 2,0, 3,0 
e 1,6 g por vaso de 6 kg de terra, nas formas de sulfato de amônio, 
superfosfato simples e cloreto de potássio. Para as demais capa­
cidades as adubações foram proporcionais às especificadas acima. 
A calagem foi realizada em todos os vasos em função do teor de 
alumínio multiplicado pelo fator 1,5, trinta dias antes do plantio 
das sementes de trigo, variedade IAS-12. 

No plantio, semearam-se nos vasos de 6 e 10 kg 15 sementes, 
e nos de 0,6 kg, 10 sementes por vaso. Após a germinação pro­
cedeu-se ao desbaste, deixando cinco plantas nos vasos menores e 
sete nos vasos maiores. 

De acordo com a capacidade dos vasos, colheram-se as plan­
tas aos 30, 60, 90 e 120 dias, quando a cultura completou o ciclo, 
colhendo-se também os grãos formados. Nos vasos com 0,6 kg de 
solo, obtiveram-se plantas somente até os 60 dias, pois, daí em 
diante, não mais se desenvolveram, talvez devido ao pequeno volu­
me de solo. Os vasos com capacidade para 10 kg foram colhidos 
no final do ciclo (120 dias) e serviram para dar as produções de 
grãos e massa seca, produções-padrão na comparação das dos ou­
tros vasos e épocas de colheita. 

3 — RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No quadro 1 acham-se os resultados das pesagens de massa 
seca e de grãos obtidos no ensaio. 





Conforme foi esclarecido, os vasos que continham 10 kg de 
terra tiveram sua colheita somente aos 120 dias, final do ciclo, 
porque serviram de padrão na avaliação dos efeitos dos nutrientes 
em estudo. As produções de massa seca obtidas nesses vasos 
mostraram excelentes respostas da planta à aplicação dos fertili­
zantes nitrogenados, fosfatados e potássicos. O fósforo foi o ele­
mento que maior resposta apresentou, vindo a seguir o nitrogênio 
e finalmente o potássio, com reação menos característica, porém 
sensível. Para a produção de grãos, as mesmas observações po­
dem ser feitas, mostrando com isso a similaridade de resposta em 
produção de material seco e de grãos, refletindo que, plantas com 
desenvolvimento vegetativo diferente, apresentam produções diver­
sas também. Verifica-se, pois, que o efeito do nitrogênio, do fós­
foro e do potássio pode ser medido utilizando vasos com 10 kg de 
terra, tanto para a colheita de matéria seca, como para a colheita 
de grãos de trigo. Utilizando-se um ou outro fator de produção, 
é perfeitamente possível medir a ação dos nutrientes. 

Tomando por base os dados dos vasos com 10 kg de terra, con­
siderados como padrão, pode-se comparar os outros tamanhos e 
as épocas de colheita, para estudo dos efeitos dos nutrientes 
nitrogênio, fósforo e potássio. 

Iniciando pelos vasos com capacidade de 0,6 kg e colheitas 
feitas aos 30 dias, verificou-se um coeficiente de variação muito 
alto, 47%, o que dá pouca precisão aos dados. Observou-se que 
os efeitos do nitrogênio e do fósforo se fizeram sentir estatistica­
mente, enquanto o do potássio, muito pequeno, não foi significa­
tivo. Na colheita efetuada aos 60 dias, já se observou menor 
coeficiente de variação, 14%, dando maior precisão aos dados. 
Verificou-se, por estes dados, que a ação do nitrogênio e do fósforo 
se fez sentir sensivelmente, sendo as diferenças altamente signi­
ficativas. As indicações obtidas para os efeitos desses dois nu­
trientes são precisas, mostrando ser perfeitamente possível o estu­
do com esse tipo de vaso e nesse espaço de tempo (60 dias) para 
a ação do nitrogênio e do fósforo. Para o potássio, no entanto, 
as diferenças encontradas não foram significativas, o que desa­
conselha o uso desse volume de solo e período de tempo para o 
estudo do elemento no desenvolvimento do trigo. 



Para os vasos com 6 kg de solo, colhidos aos 30 dias após a 
germinação, os dados obtidos permitiram observar que, quanto ao 
fósforo, as diferenças foram significativas, indicando a sua utili­
zação para estudo do nutriente em apreço. Porém, para o nitro­
gênio e o potássio, não foram observadas diferenças significantes, 
em relação ao tratamento completo, o que contra-indica esse pe­
ríodo de tempo para estudo da ação desses elementos no desenvol­
vimento do trigo. 

Aos 60 dias só o fósforo apresentou efeitos grandes, altamente 
significativos. 

Para o nitrogênio e o potássio, as diferenças encontradas fo­
ram pequenas, quando comparadas com o tratamento que recebeu 
adubação com os três elementos, sendo que, estatisticamente, um 
quase chegou ao limite da significância, enquanto o outro ultra­
passou esse limite com pequena diferença. Esses fatos apontados 
indicam que os resultados não foram consistentes, não garantindo 
precisão aos dados. À vista dessas limitações os resultados mos­
tram que, para estudo do nitrogênio e do potássio, não seria reco­
mendável o emprego de vasos com essa capacidade de solo e nesse 
período de tempo, colhendo o material verde, e inferindo-se daí 
os resultados da ação desses elementos. 

Aos 90 dias, porém, os dados da colheita de plantas mostraram 
claramente a ação do nutriente, que são perfeitamente compará­
veis aos obtidos nos vasos considerados padrão, com 10 kg de solo. 
Observaram-se precisamente as respostas do trigo às aplicações dos 
fertilizantes, pois os tratamentos onde foi omitido um elemento 
por vez, produziram muito abaixo do que com adubação completa, 
sendo essas diferenças significativas ao nível de 5% para o po­
tássio e 1% para o nitrogênio e o fósforo. Esses resultados per­
mitem afirmar que o estudo do efeito da adubação do trigo pode 
ser feito em vasos de Mitscherlich, com colheita da parte vegeta-
tiva aos 90 dias após a germinação das sementes. 

Finalmente, aos 120 dias procedeu-se à colheita das plantas, 
obtendo-se os pesos da matéria seca e de grãos nos vasos de 6 kg. 
Os resultados mostram novamente que, para o nitrogênio e o fós­
foro, os efeitos podem ser medidos, pois as diferenças encontradas 
são altamente significativas. Para o potássio não houve resposta 








